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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA, EDUCAÇÃO INFANTIL, ENSINO FUNDAMENTAL, ARTES, INGLÊS, ATIVIDADES
DESPORTIVAS.

Participar da Elaboração da Proposta Pedagógica do Estabelecimento de Ensino; Elaborar e cumprir o Plano de
Trabalho, segundo a Proposta Pedagógica do Estabelecimento de Ensino;Possuir formação de educador,
conhecimento do conteúdo, capacidade do trabalho e habilidades metodológicas e didáticas; Testemunhar
idoneidade moral, social demonstrando maturidade no trabalho com os alunos; Seguir as Diretrizes Educacionais do
estabelecimento e da Secretaria da Educação, Cultura, Esportes e Turismo, comprometendo-se não apenas aceita-las,
mas também integrar a ação Pedagógica na consecução dos fins e objetivos; Ministrar aulas garantindo a efetivação
do processo Ensino Aprendizagem e o Projeto Político Pedagógico da Unidade Escolar; Executar o trabalho diário de
forma se vivenciar um clima de respeito mutuo e de relações que conduzem a Unidade Escolar; Elaborar programas,
planos de cursos e planos de aula no que for de sua competência, de conformidade com suas diretrizes metodológicas
de escolas e com a Legislação pertinente; Avaliar o desempenho dos alunos, atribuindo-lhes conceitos descritivos com
base nas habilidades e competências expressas na Base Cumum Curricular Nacional ou notas nos prazos fixados;
Manter com os colegas, espíritos de colaboração e solidariedade a eficiência da obra educativa; Cooperar com os
serviços de Orientação Educacional, e Supervisão escolar no que lhe competir; Promover experiências de ensino
aprendizagem diversificada para atender diferenças individuais; Promover recuperações preventivas e/ou atividades
de complementação, aperfeiçoamento e aprofundamento conforme exigência dos diagnósticos de avaliação;
Colaborar e comparecer pontualmente as Aulas, Festividades, Reuniões Pedagógicas, Conselho, Atividades Extras
Classes, Treinamentos, Palestras e outras Promoções, convocado pela direção da Escola ou pela Secretaria Municipal
da Educação, Cultura e Esporte; Cumprir e fazer cumprir os horários e calendário escolar; Zelar pela disciplina dentro
e fora da sala de aula, tratando os alunos com civilidade; Realizar com clareza, precisão e presteza, toda a escrituração
referente à execução da programação, freqüência e aproveitamento dos alunos; Dar condições para a manutenção da
saúde física e psíquica dos alunos; Zelar pela conservação, limpeza e bom nome da escola, bem como a conservação
dos bens materiais; Advertir, repreender e encaminhar aos serviços competentes, casos de indisciplinas ocorridos;
Participar e/ou organizar reuniões com os pais de seus alunos; Acompanhar o desenvolvimento dos alunos e
comunicar as ocorrências a direção e/ou Serviço de Orientação Educacional; Colaborar com atividades de articulação
da escola com as famílias e a comunidade; Ministrar os dias letivos e horas aulas estabelecidos além de participar
integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, avaliação e ao desenvolvimento profissional;

PROFESSOR CORREGENTE:

Tomar conhecimento antecipado do planejamento do(s) professor(es) regente(s) para organizar e/ou propor
adequações curriculares e procedimentos metodológicos diferenciados, para as atividades propostas; Participar do
Conselho de Classe; Participar com o(s) professor(es) regente(s) das orientações prestadas pelo professor do
Atendimento Educacional Especializado(AEE) e pelos profissionais que atuam no atendimento especializado de
caráter reabilitatório e ou habilitatório; Cumprir a carga horária de trabalho, permanecendo e participando em sala
de aula, mesmo na eventual ausência de estudante(s) com deficiência;

PROFISSIONAL DE APOIO ITINERANTE: Apoiar os estudantes que demandem auxílio para a realização das
atividades de alimentação, higiene, cuidados clínicos e locomoção. Este profissional, quando necessário, será
disponibilizado por unidade escolar, mesmo quando existirem na escola mais de um estudante com essas
necessidades. Prestará auxilio durante as aulas atividades do professor corregente e poderá se deslocar de uma
escola para outra dentro da rede municipal caso houver necessidade.

PEDAGOGO
Articular as ações dos programas, projetos, benefícios e serviços do SUAS com atividades educacionais e
comunitárias.

ANEXO I – ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS
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FARMACÊUTICO
Viabilizar o tratamento orientado pelos médicos; Gerenciar e organizar farmácias ou postos de medicamentos;
Executar serviços demanipulação demedicamentos; Controlar e saídas demedicamentos em relação aos medicados
sempre respeitando receituário prescrito pelo médico competente; Trabalhar de acordo com a ética estabelecida a
sua profissão; Auxiliar no acompanhamento de eventuais epidemias; Desenvolver qualquer atividade que sua
habilitação profissional permitir e que for de interesse do município; Aviar, classificar e arquivar receitas; Registrar
saída de medicamentos sob regime de controle sanitário especial, em livro próprio; Apresentar mapas e balanços
periódicos dos medicamentos utilizados e em estoque; Controlar receitas e serviços de rotulagem, realizando
periodicamente o balanço de entorpecentes e equiparados; Adquirir e controlar estoque de medicação clínica
principalmente psiquiátrica de entorpecentes e equiparados; Cadastrar informações sobre unidades de distribuição
de medicamentos e vacinas; Supervisionar e assessorar a análise física e química de embalagens, recipientes e
invólucros dos medicamentos a fim de evitar que os mesmos alterem suas características farmacodinâmicas.
Assessorar autoridades superiores, preparando informes e documentos sobre legislação e assistência farmacêutica
a fim de servirem de subsídios para elaboração de ordens de serviços, portarias, pareceres e outros; Coordenar,
supervisionar ou executar todas as etapas de realização dos trabalhos de análises clínicas, análises bromatológicas,
ou determinações laboratoriais relacionadas com sua área de competência; Orientar, supervisionar e dar assistência
aos técnicos e auxiliares de laboratório na execução de suas atividades; Responsabilizar-se pelos aparelhos e
equipamentos de laboratório, bem como, orientar a sua correta utilização; Assinar todos os documentos elaborados
nos laboratórios; Articular-se com a chefia da unidade, visando o bom desempenho das atividades laboratoriais, e o
bom relacionamento de pessoal; Realizar nos laboratórios de análises clínicas especialidade de administração
laboratorial, utilizando-se de todas as técnicas preconizadas pela administração de empresas e hospitais; Executar
outras atividades semelhantes.

ODONTÓLOGO
Participar na elaboração de normas gerais de organização e funcionamento dos serviços odonto sanitários.
Aplicar as normas técnicas que regem as atividades de odontologia sanitária a fim de que sejam integralmente
cumpridas da maneira prevista ou na forma de adaptação que mais convenha aos interesses e necessidades do
serviço. Encarar o paciente e sua saúde como um todo, tentando evidenciar as causas de suas necessidades
odontológicas. Examinar as condições buco-dentárias do paciente, esclarecendo sobre diagnóstico e tratamento
indicado. Fazer o encaminhamento à serviços ou entidades competentes dos casos que exijam tratamento
especialização. Aplicar medidas tendentes à melhoria do nível de saúde oral da população avaliando os
resultados. Promover e participar do programa de educação e prevenção das doenças da boca, esclarecendo à
poluição métodos eficazes para evitá-las. Requisitar ao órgão competente todo material técnico administrativo.
Prestar assistência odontológica curativa, priorizando o grupo materno-infantil. Prestar assistência odontológica
ao escolar dentro da filosofia do sistema incremental. Coordenar e participar da assistência prestada às
comunidades em situações de emergência e calamidade. Promover o incremento e atualização de outras
medidas e métodos preventivos e de controle. Propor e participar da definição e execução da política de
desenvolvimento de recursos humanos. Realizar e participar de estudos e pesquisas direcionadas à área de
saúde pública. Apresentar propostas de modernização de procedimentos, objetivando maior dinamização dos
trabalhos na sua área de atuação. Desenvolver todas as demais atividades relacionadas com a administração
sanitária.Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando
grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua
dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local; Realizar o cuidado
em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais
espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; Realizar ações de atenção integral
conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas prioridades e protocolos da
gestão local; Garantir a integralidade da atenção por meio da realização de ações de promoção da saúde,
prevenção de agravos e curativas; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das
ações programáticas e de vigilância à saúde; Realizar busca ativa e notificação de doenças e agravos de
notificação compulsória e de outros agravos e situações de importância local; Realizar a escuta qualificada das
necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando atendimento humanizado e viabilizando o
estabelecimento do vínculo; Responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a coordenação do cuidado
mesmo quando esta necessita de atenção em outros serviços do sistema de saúde; Participar das atividades de
planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; Promover a
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mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; Identificar parceiros e recursos
na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, sob coordenação da SMS; Garantir
a qualidade do registro das atividades nos sistemas nacionais de informação na Atenção Básica; Participar das
atividades de educação permanente; e Realizar outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as
prioridades locais. Realizar diagnóstico com a finalidade de obter o perfil epidemiológico para o planejamento
e a programação em saúde bucal; Realizar os procedimentos clínicos da Atenção Básica em saúde bucal,
incluindo atendimento das urgências e pequenas cirurgias ambulatoriais; Realizar a atenção integral em saúde
bucal (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e
manutenção da saúde) individual e coletiva a todas as famílias, a indivíduos e a grupos específicos, de acordo
com planejamento local, com resolubilidade; Encaminhar e orientar usuários, quando necessário, a outros níveis
de assistência, mantendo sua responsabilização pelo acompanhamento do usuário e o segmento do tratamento;
Coordenar e participar de ações coletivas voltadas à promoção da saúde e à prevenção de doenças bucais;
Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da Equipe de
Saúde da Família, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar. Contribuir e
participar das atividades de Educação Permanente do THD, ACD e ESF; Realizar supervisão técnica do THD e
ACD; e Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da USF. Participar
de formações na área de educação; Auxiliar o(s) professor(es) regente(s) no processo de ensino e aprendizagem
de todos os estudantes; Auxiliar o(s) professor(es) regente(s) em todas as disciplinas e nas atividades extraclasses
promovidas pela escola; Participar da elaboração e avaliação do Projeto Politico Pedagógico (PPP) da Escola;
Elaborar junto com os professores regentes e inserir o relatório pedagógico descritivo do(s) estudante(s) no
devido campo do Sistema Escola Web. Acompanhar e avaliar o uso e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos
e de acessibilidade utilizados pelo estudante; Propor estratégias e viabilizar condições para o desenvolvimento
da autonomia e independência do estudante; O Professor de Educação Especial deve atuar de forma conjunta
com os demais professores da turma em que atua, no recreio dirigido, na troca de fraldas, na alimentação, no
uso do banheiro e na segurança e mobilidade dos estudantes de educação especial; O Professor de Educação
Especial deve atuar na perspectiva da educação inclusiva evitando atendimento(s) individualizado(s) ou fora do
espaço da turma do ensino regular;

PROFESSOR BILÍNGUE (PROFISSIONAL COM DOMÍNIO EM LIBRAS):
Conduzir o processo de elaboração dos conceitos científicos que compõem os conteúdos curriculares das
diversas disciplinas, por meio da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS e da língua portuguesa na modalidade
escrita. O professor bilíngue poderá atuar como professor corregente de turma sendo regente ou como
corregente, mas nos dois casos deverá obedecer as atribuições acima. Elaborar e inserir o relatório pedagógico
descritivo do(s) estudante(s) no devido campo do Sistema Escola Web, informando o nível linguístico do
estudante, se é usuário da língua brasileira de sinais (LIBRAS) ou se usa outro sistema de comunicação de forma
articulada com o professor do AEE e do Instrutor de LIBRAS. Auxiliar os estudantes que não possuem domínio
de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) no processo de ensino aprendizagem; Mediar, por meio da Libra, o
aprendizado e elaboração de conceitos científicos que compõe os conteúdos curriculares das diversas
disciplinas, auxiliando na construção de conhecimento do estudante surdo; Auxiliar e mediar na comunicação
entre o estudante surdo, professores e demais estudantes dentro do contexto escolar, em prol do
desenvolvimento de todos; Incentivar as interações e trocas entre estudantes surdos, estudantes ouvintes e
professores; Esclarecer, em Libras, aos estudantes surdos, as funções dos diferentes profissionais que atuam na
unidade escolar; Orientar os profissionais que compõe a unidade escolar, frente a questões específicas
relacionadas a área da surdez e ao uso da Libras; Planejar com o professor regente ou tomar conhecimento
antecipado do planejamento (caso não seja possível estarem juntos), para criar estratégias, organizar e/ou
propor adequações curriculares e procedimentos metodológicos diferenciados para as atividades pedagógicas
que serão propostas; Auxiliar o professor regente no planejamento das atividades pedagógicas, propondo
adequações curriculares, estratégias e recursos dentro de uma proposta de educação bilíngue; Propor a
utilização de estratégias diferenciadas, envolvendo recursos visuais que vão facilitar, auxiliar e enriquecer o
processo de ensino-aprendizagem, fazendo uso de material concreto e elementos como imagens, desenhos,
pinturas, maquetes, impressões, objetos em miniaturas, fotografias, vídeos ilustrativos, teatro, dentre outros, em
parceria com o professor de sala; Produzir, quando necessário, materiais didáticos, recursos pedagógicos que
vise auxiliar e contribuir com a fixação do conhecimento apresentado ao estudante surdo; Trabalhar de forma
articulada com os professores do AEE, professor regente, professores de disciplinas e professor intérprete
(quando este também trabalhar na escola), para qualificar e intensificar a aprendizagem do estudante surdo;
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Trocar informações com os professores que atendem o estudante surdo, a respeito de necessidades e
dificuldades apresentadas por ele, para melhor adequar as estratégias de ensino; Orientar, ensinar e acompanhar
o aluno estudante na realização das atividades em sala, mediando e contribuindo para um melhor aprendizado
do que está sendo proposto; Conhecer, estudar e entender quem é o estudante surdo, sua língua (Libras),
educação bilíngue, como se dá o ensino de línguas, didática e aprendizagem visual, para compreender de que
forma se dá o aprendizado desse aluno; Acompanhar o aluno surdo nas atividades extraclasses oferecidas pela
escola, promovendo a acessibilidade linguística necessária; Participar com o(s) professor(es) regente(s) das
orientações (assessorias) prestadas pelos professores do Atendimento Educacional Especializado (AEE) e pelos
profissionais que atuam no atendimento especializado de caráter reabilitatório e ou habilitatório; Cumprir a
carga horária de trabalho, permanecendo e participando em sala de aula, mesmo na eventual ausência do
estudante surdo; Elaborar o relatório pedagógico descritivo do(s) estudante(s), informando o nível linguístico
do estudante, se é usuário de Libras ou se usa outro sistema de comunicação, como está seu aprendizado, seu
nível do Português escrito, de forma articulada com os professores do AEE e Professor regente. Define-se que:
- O número de estudantes surdos sem fluência na Libras não pode ultrapassar a dois (02) por Professor Bilíngue.

PROFESSOR DO ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE):
O trabalho do professor de AEE consiste na gestão dos processos de aprendizagem, na avaliação desse processo
e em seu acompanhamento. São atribuições do professor do AEE: Identificar, elaborar, produzir e organizar
serviços, recursos pedagógicos, de acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos
alunos público-alvo da Educação Especial, e/ou especificidade. Realizar avaliação inicial do estudante para
planejamento do atendimento. Esta avaliação deve identificar o nível de desenvolvimento real do aluno, quanto
à estrutura da percepção, atenção, pensamento e linguagem. Identificar ainda os recursos de acessibilidade
utilizados pelo aluno, bem como as competências para a realização das atividades de vida prática escolar;
Elaborar e executar planejamento de atividades, conforme as especificidades dos alunos; Elaborar relatório
pedagógico descritivo do desenvolvimento de cada aluno; Realizar avaliação processual para analisar o
desenvolvimento do aluno e revisão do planejamento; Organizar os agrupamentos por área de deficiência,
Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) ou altas
habilidades, expressivas dificuldade de aprendizagem, considerando a necessidade de metodologias
diferenciadas para o atendimento de cada uma destas áreas; Avaliar e decidir, em articulação com equipe
técnico-pedagógica da escola, o desligamento do(s) alunos(s) deste serviço. Elaborar e executar plano de
atendimento educacional especializado, avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos
e de acessibilidade; Organizar os atendimentos dos alunos na sala de recursos multifuncional; Estabelecer
parcerias com as áreas intersetoriais na elaboração de estratégias e na disponibilização de recursos de
acessibilidade; Orientar professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade utilizados pelo
aluno; Ensinar e usar recursos de Tecnologia Assistiva, tais como: as tecnologias da informação e comunicação,
a comunicação alternativa e aumentativa, a informática acessível, o soroban, os recursos ópticos e não ópticos,
os softwares específicos, os códigos e linguagens, as atividades de orientação e mobilidade entre outros; de
forma a ampliar habilidades funcionais dos alunos, promovendo autonomia, atividade e participação.
Estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, visando à disponibilização dos serviços, dos
recursos pedagógicos e de acessibilidade e das estratégias que promovem a participação dos alunos nas
atividades escolares. Promover atividades e espaços de participação da família e a interface com os serviços
setoriais da saúde, da assistência social, entre outros. Acompanhar o recreio conforme as normas da escola;
Participar do Conselho de Classe; Participar das atividades extras-classes; Participar das formações oferecidas
pela escola e Secretaria Municipal de Educação. Promover a aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais
(LIBRAS), no Atendimento Educacional Especializado, caso não haja professor de LIBRAS atuando na unidade
escolar; Realizar, em conjunto com o professor de LIBRAS (quando houver), avaliação inicial do estudante surdo,
a fim de conhecer sua forma de comunicação, aprendizado e nível linguístico (LIBRAS e Português); Planejar o
trabalho a partir da avaliação do conhecimento que o estudante possui no que se refere ao uso da Libra e Língua
Portuguesa; Conhecer as áreas de interesses do estudante para que estas possam contribuir e enriquecer as
propostas de trabalho, colaborando assim com a aprendizagem; Utilizar estratégias diferenciadas,
envolvendo recursos visuais, que vão facilitar auxiliar e enriquecer o processo de ensino aprendizagem, fazendo
uso de material concreto e elementos como imagens, desenhos, pinturas, maquetes, impressões, objetos em
miniaturas, fotografias, vídeos ilustrativos, teatro, dentre outros; Organizar um arquivo físico e ou virtual de
documentos do estudante, que deverá permanecer na sala do AEE, contendo todos os documentos atualizados,
como o diagnóstico, parecer de inclusão no serviço, relatórios de assessorias e orientações realizados na escola,
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avaliação inicial, planejamento, registros dos atendimentos e relatório final.

COZINHEIRO(A)
Preparar a alimentação, cozinhando, servindo, supervisionando e controlando qualitativa e quantitativamente a
preparação de pratos diversos, utilizando-se de técnicas de culinária. Utilizar técnicas adequadas para
congelamento e descongelamento de alimentos, bem como controlar o prazo de validade dos mesmos. Orientar
e supervisionar equipe de auxiliares quanto à preparação, manipulação dos alimentos, higiene do ambiente e
destino dos restos alimentícios. Promover a limpeza de utensílios e equipamentos de cozinha, zelando pela
higiene e conservação dos mesmos. Controlar a quantidade e qualidade dos produtos (alimentos, bebidas,
utensílios e outros), solicitando a reposição do material e da alimentação sempre que necessário. Controlar
temperaturas dos alimentos, bem como coletar amostras das preparações. Preencher planilhas de controle de
temperatura de alimentos e equipamentos e demais documentos quando solicitados por nutricionista. Proceder
a retirada de resíduos de alimentos da cozinha; Limpar as mesas de refeitório; Participar de treinamentos e
capacitações relacionadas à área de atuação; Cumprir as determinações da Vigilância Sanitária, e o uso de
vestimentas adequadas para o trabalho na cozinha, bem como efetuar a revalidação da carteira de saúde
anualmente. Zelar pelas condições de manipulação, conservação e distribuição dos produtos. Executar outras
atividades compatíveis com as atribuições do cargo.

MEDICO

Participar no planejamento, execução e avaliação de planos e programas de saúde. Participar da formulação das normas

e diretrizes gerais dos programas de saúde desenvolvidas pela Instituição. Formular normas e diretrizes específicas de

medicina. Organizar e dirigir serviços hospitalar médicos e suas atividades na Instituição. Fazer consultoria, auditoria e

emitir pareceres sobre a matéria de medicina. Desenvolver atividades de supervisão em todos os níveis assistenciais.

Prestar assessoria quando solicitado. Desenvolver educação continuada de acordo com as necessidades identificadas.

Promover a avaliação periódica da qualidade da assistência médica prestada. Participar do planejamento e prestar

assistência em situações de emergência e de calamidade pública, quando solicitado. Elaborar e executar uma política de

formação de Recursos Humanos demedicina de acordo com as necessidades da Instituição. Realizar consulta e prescrever

a assistência requerida. Fazer notificação de doenças transmissíveis. Participar das atividades de vigilância epidemiológica.

Dar assistência médica no atendimento às necessidades básicas do indivíduo, família e à comunidade de acordo com os

programas estabelecidos pela Instituição. Identificar e preparar grupos da comunidade para participar de atividades de

promoção e prevenção da saúde. Participar de programas de saúde desenvolvidas pela comunidade. Promover e

participar de atividades de pesquisa operacional e estudos epidemiológicos. Elaborar informes técnicos para divulgação.

Colaborar no desenvolvimento das atividades com a saúde ocupacional da Instituição em todos os níveis de atuação.

Desempenhar outras funções afins. Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da

equipe, identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da

atualização contínua dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local; Realizar

o cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais

espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; Realizar ações de atenção integral

conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas prioridades e protocolos da gestão local;

Garantir a integralidade da atenção por meio da realização de ações de promoção da saúde, prevenção de agravos e

curativas; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações programáticas e de vigilância à

saúde; Realizar busca ativa e notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações

de importância local; Realizar a escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando

atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento do vínculo; Responsabilizar-se pela população adscrita,

mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando esta necessita de atenção em outros serviços do sistema de saúde;

Participar das atividades de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis;

Promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; Identificar parceiros e

recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, sob coordenação da SMS; Garantir

a qualidade do registro das atividades nos sistemas nacionais de informação na Atenção Básica; Participar das atividades

de educação permanente; e Realizar outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais.

Realizar diagnóstico com a finalidade de obter o perfil epidemiológico para o planejamento e a programação em saúde
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bucal; Realizar os procedimentos clínicos da Atenção Básica em saúde bucal, incluindo atendimento das urgências e

pequenas cirurgias ambulatoriais; Realizar a atenção integral em saúde bucal (promoção e proteção da saúde, prevenção

de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde) individual e coletiva a todas as famílias, a

indivíduos e a grupos específicos, de acordo com planejamento local, com resolubilidade; Encaminhar e orientar usuários,

quando necessário, a outros níveis de assistência, mantendo sua responsabilização pelo acompanhamento do usuário e

o segmento do tratamento; Coordenar e participar de ações coletivas voltadas à promoção da saúde e à prevenção de

doenças bucais; Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da

Equipe de Saúde da Família, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar. Contribuir e

participar das atividades de Educação Permanente do THD, ACD e ESF; Realizar supervisão técnica do THD e ACD; e

Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da USF.

ASSISTENTE SOCIAL

Planejar, coordenar, controlar e avaliar programas e projetos na área do Serviço Social aplicados a indivíduos, grupos e

comunidades. Elaborar e /ou participar de projetos de pesquisas, visando a implantação e ampliação de serviços

especializados na área de desenvolvimento comunitário. Participar no desenvolvimento de pesquisas médico-sociais e

interpretar junto à equipe de saúde a situação social do indivíduo e sua família. Fornecer dados sociais para a elucidação

de diagnóstico médico e pericial. Diagnosticar e tratar problemas sociais que impeçam comunidades, grupos e indivíduos

de atingirem um nível satisfatório de saúde. Desenvolver atividades que visem a promoção, proteção e a recuperação da

saúde da população, ocupando-se da aplicações sociais, culturais, econômicas, que influem diretamente na situação

saúde, através da mobilização e desenvolvimento das potencialidades humanas e sociais. Mobilizar recursos da

comunidade para que sejam devidamente utilizados e para que possam proporcionar os benefícios necessários à

população. Prover, adequar e capacitar recursos humanos institucionais e/ou comunitários, necessários para à realização

de atividade na área do Serviço Social. Participar de programas de treinamento de pessoal técnico e auxiliar para o

desenvolvimento das ações de educação em saúde. Participar das ações que visem a promoção dos servidores da

instituição. Desempenhar tarefas semelhantes.

PSICÓLOGO

Emitir diagnóstico, psicológico e social, através da avaliação da clientela alvo, usando para tanto recursos técnicos e

metodológicos apropriados, prestando atendimento, acompanhamento e/ou encaminhamento a outras especialidades;

Participar da equipe multidisciplinar em programas e ações comunitárias de saúde, objetivando integrar as ações

desenvolvidas; Planejar, orientar, coordenar, supervisionar, acompanhar e avaliar as estratégias de intervenção

psicossocial, partindo das necessidades da clientela identificada; Executar atendimento psicossocial através de

psicoterapia em sessões grupais ou individualizadas; Atuar em pesquisa da psicologia, em relação à saúde, trabalho e

educação, entre outros aspectos; Participar em ações de assessoria, prestando consultoria e emitindo parecer dentro da

perspectiva de sua área de atuação; Participar de auditorias e comissões técnicas, emitindo laudos e pareceres que lhe

forem pertinentes; Participar do programa de saúde mental, exercendo atividades comunitárias, objetivando a

capacitação e esclarecimento; Atuar junto ao setor de recursos humanos, na área de recrutamento e seleção de pessoal,

bem como acompanhando, treinando e reciclando servidores; Zelar por sua segurança e de terceiros, bem como pela

preservação e manutenção de materiais e equipamentos em seu ambiente de trabalho; Participar na elaboração de

normas e rotinas, a fim de obter a dinamização e padronização dos serviços; Participar efetivamente das políticas públicas

de saúde e/ou assistência social do município, através dos programas implantados pela Secretaria Municipal de Saúde

e/ou da Família e desenvolvimento social ou equivalentes; Desempenhar outras tarefas afins.

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

Coordenar e executar trabalhos relacionados com a organização e atualização dos arquivos e fichários; Redigir instruções,

ordens de serviço, minutas de cartas, ofícios, memorandos e atos administrativos sobre assuntos do órgão; Minutar

contratos em geral; Auxiliar na aquisição e suprimento de material permanente e de consumo, divulgação de editais e

outras atividades correlatas; Fazer anotações nas fichas, nos livros e nos exemplares de ocorrências em geral; Colaborar

na redação de relatórios anuais e parciais atendendo exigências do órgão; Expedir atestados, lavrar termos de posse,

apostilas, certidões e termos de ocorrência em geral; a simplificar o trabalho e a redução do custo das operações; Realizar
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registros em geral; Providenciar os serviços de reprografia e multiplicação de documentos; Secretariar autoridades de

hierarquia superior, taquigrafando, redigindo expedientes relacionados assuas atividades; Preparar documentos

necessários para o funcionamento do órgão; Sugerir métodos e processos de trabalho para simplificação, recebimento,

classificação, registro, guarda, codificação, tramitação e conservação de documentos, processos e papéis; Operar

aparelhos de processamento de dados e outros equipamentos eletrônicos; Executar outras atividades correlatas.

Operador de sistemas .

MOTORISTA

Dirigir veículos oficiais, transportando materiais e equipamentos; Zelar pelo abastecimento, conservação e limpeza do

veículo sob sua responsabilidade; Efetuar pequenos reparos no veículo sob sua responsabilidade; Comunicar ao chefe

imediato a ocorrência de irregularidades ou avarias com a viatura sob sua responsabilidade; Proceder o controle contínuo

de consumo de combustível, lubrificantes e manutenção em geral; Proceder o mapeamento de viagens, identificando o

usuário, tipo de carga, seu destino, quilometragem, horários de saída e chegada; Auxiliar na carga e descarga do material

ou equipamento; Tratar os passageiros com respeito e urbanidade; Manter atualizado o documento de habilitação

profissional e do veículo; Executar outras tarefas afins.

OPERADOR DEMÁQUINAS

Providenciar a lavação, o abastecimento e a lubrificação da máquina; Efetuar pequenos reparos na máquina sob sua

responsabilidade; Dirigir máquinas como: trator de pneus, rolo compactador, perfuratriz motoniveladora (patrolas)

tratores pás carregadeiras e similares; Comunicar ao chefe imediato a ocorrência de irregularidades ou avarias com a

máquina sob sua responsabilidade; Proceder ao controle contínuo de consumo de combustível, lubrificação e

manutenção em geral; Proceder o mapeamento dos serviços executados, identificando o tipo de serviço, o local e a carga

horária; Manter atualizada a sua carteira nacional de habilitação e a documentação da máquina; Efetuar os serviços

determinados, registrando as ocorrências; Executar outras tarefas afins.

AUXILIARDE SERVIÇOSGERAIS

Zelar pela manutenção das instalações, mobiliários e equipamentos do órgão. Executar trabalhos braçais; Executar

serviços de limpeza nas dependências internas e externas do órgão, jardins, garagens e seus veículos. Executar serviços

auxiliares de limpeza, revisão e acondicionamento das peças e lubrificação das máquinas. Manter em condições de

funcionamento os equipamentos de proteção contra incêndios ou quaisquer outras relativas à segurança do órgão.

Executar serviços de copa, cozinha, com atendimento aos servidores e alunos. Receber, protocolar e entregar

correspondência interna e externa. Requisitar material necessário aos serviços. Processar cópia de documentos. Receber,

orientar e encaminhar o público, informando sobre localização de pessoas ou dependências do órgão. Receber e

transmitir mensagens. Encarregar-se da abertura e fechamento das dependências do órgão. Encarregar-se da limpeza e

polimento de veículos e máquinas. Relatar as anormalidades verificadas. Atender telefone e transmitir ligações. Executar

outras tarefas afins, de acordo com as necessidades peculiares do órgão.

MONITOR COMHABILIDADES EMDANÇA (BALÉ OU STREET OU LIVRE):
Ministrar aulas de dança aos alunos do programa; coordenar e participar de eventosmunicipais e regionais

MONITOR COMHABILIDADES EMDANÇA TRADICIONALISTA:
Ministrar aulas de dança tradicionalista aos alunos do programa; coordenar e participar de eventosmunicipais e regionais.

MONITORCOMHABILIDADES ESPORTIVAS EMCAPOEIRA OU CARATÊ:
Ministrar aulas esportivas, conforme modalidade escolhida, aos alunos do programa; coordenar e participar de eventos
municipais e regionais
PROFESSORCOMHABILIDADES PATINAÇÃOARTÍSTICA E ROLLER:
Ministrar aulas de patinação ou roller aos alunos do programa; coordenar e participar de eventosmunicipais e regionais
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MONITOR COMHABILIDADES EM CROCHÊ E/OU TRICÔ E/OU BORDADO E/OU PINTURA:
Coordenar e participar de eventosmunicipais e regionais.

MONITOR COMHABILIDADES EMMÚSICA (VIOLÃO):
Ministrar aulas de violão aos alunos do programa; coordenar e participar de eventosmunicipais e regionais

TÉCNICO EM ENFERMAGEM
Assistir ao Enfermeiro, no planejamento, programação, orientação e supervisão das atividades de assistência de
Enfermagem. Na prestação de cuidados diretos de Enfermagem a pacientes em estado grave, na prevenção e controle
das doenças transmissíveis em geral em programas de vigilância epidemiológica. Na prevenção e controle sistemático da
infecção hospitalar. Na prevenção e controle sistemático de danos físicos que possam ser causados a pacientes durante
a assistência de saúde. Participação nos programas e nas atividades de assistência integral à saúde individual e de grupos
específicos, particularmente daqueles prioritários de alto risco. Participação nos programas de higiene e segurança do
trabalho e de prevenção de acidentes e de doenças profissionais e do trabalho. Integrar a equipe de saúde. Compreender
os fatores determinantes do aparecimento da doença no indivíduo; Executarmétodos de promoção, prevenção e controle
da doença; Aplicar métodos de limpeza, desinfecção e ou esterilização de instrumentos e superfícies; Conhecer e
manipular os utensílios utilizados nos procedimentos hospitalares e ambulatoriais. Reconhecer a forma de organização
dos Estabelecimentos de saúde e o processo de municipalização com estratégia de implantação do Sistema Único de
Saúde (SUS); Prestar cuidados de enfermagem que visam romper a cadeia epidemiológica das infecções; Manusear
arquivos e documentos relativos ao paciente, observando-se o sigilo ético; Realizar técnicas de higiene para o controle e
prevenção das doenças; Cuidar da organização e administração da unidade hospitalar ou ambulatorial em trabalha;
Participar no planejamento e prestar cuidados integrais de enfermagem ao indivíduo na saúde e doença; Ser conhecedor
das políticas de saúde pública vigentes e da sua inserção neste sistema; Dominar técnicas de educação em saúde e aplicá-
las, através de orientações junto ao paciente; Zelar pela conservação do patrimônio público; Desenvolver seu trabalho
dentro dos princípios éticos e morais, com comprometimento, responsabilidade, assiduidade, iniciativa, produtividade,
respeito. Participar de cursos de formação continuada, congressos, palestras oferecidos pelos órgãos competentes,
mantendo-se atualizado; Ter ética nas relações de trabalho, bem como nas relações inter pessoais; Manter seu local de
trabalho organizado; Estudar e propor à base da vivência adquirida no desempenho das atribuições, medidas destinadas
a simplificar o trabalho e a redução do custo das operações.

NUTRICIONISTA
Proceder ao planejamento, coordenação e supervisão de programas e/ ou serviços de nutrição nas áreas de saúde,
educação e do trabalho, entre outros; Realizar análise de carências nutricionais/alimentares além do aproveitamento
conveniente de recursos dietéticos; Proceder ao controle de estoque preparo, conservação, além da distribuição de
alimentos; Contribuir no desenvolvimento de ações educativas, visando colaborar na aquisição de hábitos alimentares
adequados da população; Participar da equipe multidisciplinar, auxiliando no planejamento, elaboração e execução de
ações da vigilância epidemiológica, sanitária e de saúde do trabalhador; Zelar por sua própria segurança e de terceiros,
bem como pela preservação e conservação de materiais e equipamentos de trabalho; Cumprir o código de ética
profissional; Planejar, organizar e orientar o cardápio da merenda escolar Municipal; Participar efetivamente da política
de saúde domunicípio através dos programas implantados pelas secretarias municipais; Planejar serviços e programas de
nutrição nos campos hospitalares, de saúde pública, educação e de outros similares; Organizar cardápios e elaborar
dietas; Desempenhar outras tarefas correlatas.

MONITOR DE TRANSPORTE ESCOLAR
Manter a disciplina dos estudantes usuários do transporte escolar dentro do veículo, evitando situações de risco; Fazer a
checagem de entrada, verificando a presença dos educandos e controlar a saída destes; Evitar que os estudantes usuários
do transporte escolar sejam transportados em local inadequado; Acompanhar os estudantes usuários do transporte
escolar na travessia das pistas, nas unidades escolares; Auxiliar na colocação de cinto de segurança e fiscalizar sua correta
utilização; Garantir que os estudantes usuários do transporte escolar desembarquem apenas na escola ou no ponto de
referência mais próximo da residência, exceto quando houver autorização expressa por escrito dos pais ou responsáveis;
Fazer o acompanhamento dos educandos durante todo o trajeto residência - escola e vice-versa; Supervisionar a limpeza,
organização e as condições do veículo; Encaminhar à Unidade Escolar os materiais que porventura tenham sido
esquecidos no veículo; Responsabilizar-se na aplicação dos termos de advertência/ocorrência verbal escrita;
Informar aos órgãos gestores do transporte escolar Municipal, qualquer irregularidade ocorrida no percurso entre a
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residência e a escola e vice-versa; Apresentar relatórios à Secretária Municipal de Educação, sobre ocorrências de
situações irregulares; Orientar os alunos sobre regras e procedimentos do transporte escolar, cumprimento de horários;
controlar a utilização do transporte para atividades no contraturno ou saída de campo, orientando e registrando entrada
e saída dos mesmos, preservar o patrimônio público; Auxiliar no monitoramento no portão das Unidades Escolares para
o correto embarque e desembarque dos estudantes; Em caso de ausência do educando durante o retorno, deverá
comunicar o fato aos órgãos gestores do transporte escolar público municipal e direção escolar, imediatamente, sendo
que a este caberá às providências necessárias. Em situações em que o trajeto tiver de ser interrompido, o monitor escolar
deverá permanecer junto ao grupo de educandos, zelando por sua integridade e segurança.
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LÍNGUA PORTUGUESA PARA TODOSOS CARGOS

Compreensão e interpretação de textos. Ortografia oficial, incluindo as alterações promovidas pelo Novo Acordo

Ortográfico. Flexão em gênero e número dos substantivos e adjetivos. Acentuação gráfica, incluindo as alterações

promovidas pelo Novo Acordo Ortográfico. Emprego de crase. Emprego de conectivos, pronomes e numerais e advérbios.

Colocação pronominal. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal. Empreg o de sinônimos, antônimos,

homônimos e parônimos. Sintaxe da oração (período simples: termos essenciais, integrantes e acessórios da oração) e do

período (período composto por coordenação e por subordinação). Processos de formação de palavras. Conjugação e

emprego de verbos. Empregos dos sinais de pontuação. Obs. poderão ser cobradas questões específicas sobre as

alterações promovidas pelo novo Acordo Ortográfico.

MATEMÁTICA PARA TODOSOS CARGOS

Raciocínio lógico: Sequências; Verdades e mentiras; Associação lógica; Orientação espacial e temporal. Geometria: plana

e espacial. Grandezas e Medidas: comprimento, superfície, volume, capacidade, ângulo, tempo, massa, peso, velocidade

e temperatura. Estatísticas: noções básicas, razão, proporção. Tratamento da informação: Interpretação e construção de

tabelas e gráficos; juros simples e juros compostos. Álgebra: Fatoração; Potenciação; Números Naturais; Múltiplos e

divisores; Números Fracionários; Números decimais, Números Inteiros; Números racionais e irracionais, reais, complexos;

Equação e Inequação do 1º grau;

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

MÉDICO

Semiologia Médica: Técnicas de exame físico e interpretação de sinais e sintomas, com o uso de tecnologias como o

estetoscópio eletrônico e o otoscópio digital para aprimorar a precisão diagnóstica. Clínica Médica: Abordagem diagnóstica

e terapêutica das principais doenças prevalentes na população, incluindo o uso de ferramentas de apoio à decisão clínica e

prontuários eletrônicos para otimizar o atendimento. Prevenção e Promoção da Saúde: Estratégias para prevenção de

doenças e promoção da saúde, incluindo o uso de tecnologias para rastreamento e acompanhamento de pacientes. Saúde

da Família e Comunidade: Atenção primária à saúde, com foco na Estratégia Saúde da Família e no cuidado integral do

indivíduo e da comunidade. Urgência e Emergência: Abordagem inicial e manejo de pacientes em situações de urgência e

emergência, incluindo o uso de tecnologias para telemedicina e suporte à decisão em situações críticas. Saúde da Mulher:

Atenção à saúde damulher em todas as fases da vida, incluindo planejamento familiar, pré - natal, parto e puerpério. Saúde

da Criança e do Adolescente: Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento, vacinação e abordagem das principais

doenças na infância e adolescência. Saúde do Idoso: Abordagem das principais doenças e síndromes geriátricas, com foco

na promoção da autonomia e na prevenção de quedas. Saúde Mental: Diagnóstico e tratamento dos principais transtornos

mentais, com o uso de tecnologias para terapia cognitivo - comportamental e acompanhamento de pacientes. Doenças

Infecciosas e Parasitárias: Diagnóstico, tratamento e prevenção das principais doenças infecciosas e parasitárias, incluindo

o uso de tecnologias para vigilância epidemiológica e controle de surtos. Doenças Crônicas Não Transmissíveis: Abordagem

das principais doenças crônicas, como diabetes, hipertensão e doenças cardiovasculares, com foco na prevenção, controle

e tratamento. Farmacologia Clínica: Principais classes de medicamentos, seus mecanismos de ação, efeitos adversos e

interações medicamentosas, com o uso de tecnologias para prescrição eletrônica e acompanhamento farmacoterapêutico.

Interpretação de Exames Complementares: Análise e interpretação de exames laboratoriais e de imagem, com o uso de

tecnologias para acesso e compartilhamento de resultados. Procedimentos Médicos Básicos: Realização de procedimentos

médicos básicos, como suturas, curativos e punções venosas, com o uso de tecnologias para treinamento e simulação. Ética

Médica: Princípios éticos e normas de conduta profissional, incluindo o uso de tecnologias para comunicação e tomada de

decisã o ética. Comunicação em Saúde: Técnicas de comunicação efetiva com pacientes e familiares, incluindo o uso de

tecnologias para teleconsulta e educação em saúde. Saúde Baseada em Evidências: Busca e interpretação de evidências

científicas para tomada de decisão clínica, com o uso de tecnologias para acesso a bases de dados e diretrizes clínicas.

Gestão em Saúde: Princípios de gestão e organização de serviços de saúde, com o uso de tecnologias para gestão de

ANEXO II – DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
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informações e processos. Legislação em Saúde: Principais leis, normas e resoluções que regulamentam o exercício da

medicina e o funcionamento do sistema de saúde, como o Código de Ética Médica e a Lei Orgânica da Saúde. Tecnologia e

Inovação em Medicina: Aplicações da tecnologia na prática médica, como a inteligência artificial, a telemedicina e a

robótica, com foco na melhoria da qualidade do atendimento e na otimização de processos. Sistema Único de Saúde (SUS):

princípios, diretrizes, organização e funcionamento; Políticas de saúde: programas, ações e estratégias do Ministério da

Saúde; Legislação em saúde: principais leis, portarias e normas que regem o setor; Ética e bioética: princípios e dilemas

éticos na prática profissional da saúde; Saúde coletiva: conceitos, determinantes sociais da saúde e e pidemiologia;

Promoção da saúde e prevenção de doenças: ações e estratégias para promoção da saúde e prevenção de agravos; Doenças

transmissíveis: principais doenças, seus agentes etiológicos, modos de transmissão, prevenção e controle; Doenças crônicas

não transmissíveis: principais doenças, fatores de risco, prevenção e controle; Vigilância em saúde: vigilância

epidemiológica, sanitária e ambiental; Atenção básica à saúde: Estratégia Saúde da Família, Núcleo Ampliado de Saúde da

Família e outros modelos de atenção primária; Sistemas de Informação em Saúde; Informática aplicada à Saúde; Relações

Interpessoais no Contexto de Saúde; Lei nº 8.080/1990; Lei nº 8.142/1990; Constituição Federal Arts. 196 a 200; Decreto

7508/2011; Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017.

ODONTÓLOGO

Anatomia e Fisiologia do Sistema Estomatognático: Estruturas e funções da boca, dentes, ossos da face e estruturas

relacionadas, incluindo o uso de tecnologias de imagem e simulação para estudo e diagnóstico. Materiais Dentários:

Propriedades e aplicações de materiais utilizados em odontologia, incluindo o uso de tecnologias como a impressão 3D e a

usinagem CAD/CAM para confecção de próteses e restaurações. Periodontia: Diagnóstico, prevenção e tratamento de

doenças periodontais, incluindo o uso de tecnologias como o laser e a terapia fotodinâmica para tratamento de infecções.

Endodontia: Diagnóstico, prevenção e tratamento de doenças da polpa dentária, incluindo o uso de tecnologias como o

localizador apical eletrônico e o microscópio operatório para tratamento de canal. Dentística: Restauração de dentes

cariados e fraturados, incluindo o uso de tecnologias como a resina composta e a cerâmica para estética e função. Prótese

Dentária: Confecção de próteses fixas e removíveis, incluindo o uso de tecnologias como a prótese sobre implante e a

prótese digital. Cirurgia Bucomaxilofacial: Procedimentos cirúrgicos na região da boca, face e pescoço, incluindo o uso de

tecnologias como a cirurgia guiada por computador e a tomografia computadorizada para planejamento e execução.

Ortodontia: Diagnóstico, prevenção e tratamento de maloclusões dentárias, incluindo o uso de tecnologias como o

aparelho ortodôntico autoligado e o alinhador transparente. Odontopediatria: Atendimento odontológico a crianças e

adolescentes, incluindo o uso de tecnologias como o laser para tratamento de cáries e a sedação consciente para controle

da ansiedade. Odontogeriatria: Atendimento odontológico a idosos, com foco na prevenção e tratamento de doenças

bucais relacionadas ao envelhecimento. Implantodontia: Instalação de implantes dentários para reposição de dentes

perdidos, incluindo o uso de tecnologias como a cirurgia guiada e a carga imediata. Estomatologia: Diagnóstico e tratamento

de doenças da boca, incluindo o uso de tecnologias como a biópsia e a citologia para detecção precoce de lesões. Radiologia

Odontológica: Interpretação de imagens radiográficas para diagnóstico de doenças bucais, incluindo o uso de tecnologias

como a radiografia digital e a tomografia computadorizada de feixe cônico. Odontologia Legal: Aplicação da odontologia na

área jurídica, incluindo a identificação humana e a análise de lesões em casos de violência. Saúde Coletiva em Odontologia:

Ações de promoção da saúde bucal e prevenção de doenças bucais, incluindo o uso de tecnologias para educação em saúde

e vigilância epidemiológica. Anestesia em Odontologia: Técnicas de anestesia local e sedação consciente para

procedimentos odontológicos, incluindo o uso de tecnologias para monitoramento e segurança do paciente. Farmacologia

em Odontologia: Uso de medicamentos em odontologia, incluindo o uso de tecnologias para prescrição eletrônica e

acompanhamento farmacoterapêutico. Biossegurança em Odontologia: Normas e procedimentos para prevenção de

acidentes e controle de infecções em consultórios odontológicos. Ética e Deontologia em Odontologia: Princípios éticos e

normas de conduta profissional, incluindo o uso de tecnologias para comunicação e tomada de decisão ética. Legislação

em Odontologia: Principais leis, decretos e resoluções que regulamentam a profissão de odontólogo, como a Lei nº

5.081/1966 e o Código de Ética Odontológica. Sistema Único de Saúde (SUS): princípios, diretrizes, organização e

funcionamento; Políticas de saúde: programas, ações e estratégias do Ministério da Saúde; Legislação em saúde: principais

leis, portarias e normas que regem o setor; Ética e bioética: princípios e dilemas éticos na prática profissional da saúde;

Saúde coletiva: conceitos, determinantes sociais da saúde e epidemiologia; Promoção da saúde e prevenção de doenças:

ações e estratégias para promoção da saúde e prevenção de agravos; Doenças transmissíveis: principais doenças, seus

agentes etiológicos, modos de transmissão, prevenção e controle; Doenças crônicas não transmissíveis: principais doenças,

fatores de risco, prevenção e controle; Vigilância em saúde: vigilância epidemiológica, sanitária e ambiental; Atenção básica
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à saúde: Estratégia Saúde da Família, Núcleo Ampliado de Saúde da Família e outros modelos de atenção primária; Sistemas

de Informação em Saúde; Informática aplicada à Saúde; Relações Interpessoais no Contexto de Saúde; Lei nº 8.080/1990;

Lei nº 8.142/1990; Constituição Federal Arts. 196 a 200; Decreto 7508/2011; Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017.

PSICÓLOGO
Teorias da Personalidade: Abordagens teóricas sobre a formação e o desenvolvimento da personalidade, incluindo o uso
de ferramentas digitais para avaliação e mapeamento de traços de personalidade. Processos Psicológicos Básicos:
Sensação, percepção, atenção, memória, pensamento, linguagem, emoção e motivação, com o uso de tecnologias para
pesquisa e avaliação cognitiva. Desenvolvimento Humano: Estudo das mudanças físicas, cognitivas, sociais e emocionais ao
longo da vida, com o uso de tecnologias para acompanhamento e intervenção em diferentes fases do desenvolvimento.
Psicopatologia: Classificação, diagnóstico e compreensão dos transtornos mentais, com o uso de tecnologias para triagem,
avaliação e acompanhamento de pacientes. Avaliação Psicológica: Métodos e técnicas para avaliação de processos
psicológicos e comportamentais, incluindo o uso de testes psicológicos online e softwares para análise de dados. Técnicas
Psicoterápicas: Abordagens teóricas e técnicas para o tratamento de transtornos mentais e problemas emocionais,
incluindo o uso de tecnologias para terapia online e realidade virtual. Psicologia Social: Estudo da interação social, influência
social, atitudes, preconceitos e comportamento de grupo, com o uso de tecnologias para pesquisa e intervenção em
contextos sociais. Psicologia Organizacional e do Trabalho: Processos psicológicos no contexto de trabalho, seleção de
pessoal, treinamento, desenvolvimento de equipes e gestão de conflitos, com o uso de tecnologias para recrutamento e
seleção online e avaliação de desempenho. Psicologia da Saúde: Promoção da saúde, prevenção de doenças, adesão ao
tratamento e qualidade de vida, com o uso de tecnologias para intervenções em saúde e acompanhamento de pacientes.
Psicologia Escolar/Educacional: Processos de ensino aprendizagem, desenvolvimento cognitivo, dificuldades de
aprendizagem e inclusão escolar, com o uso de tecnologias para adaptação de materiais e acompanhamento pedagógico.
Neuropsicologia: Relação entre cérebro e comportamento, avaliação e reabilitação de funções cognitivas, com o uso de
tecnologias para diagnóstico e tratamento de lesões cerebrais. Psicofarmacologia: Ação de medicamentos no sistema
nervoso central e seu impacto no comportamento e nas emoções, com o uso de tecnologias paramonitoramento de efeitos
colaterais e adesão ao tratamento. Psicologia Jurídica: Aplicação da psicologia no contexto jurídico, incluindo avaliação
psicológica em processos judiciais e atuação em Varas de Família e Infância e Juventude. Psicologia do Trânsito: Avaliação
psicológica para obtenção da Carteira Nacional de Habilitação (CNH) e atuação em programas de educação e prevenção de
acidentes de trânsito. Psicologia do Esporte: Aspectos psicológicos relacionados ao desempenho esportivo, incluindo
motivação, ansiedade, concentração e trabalho em equipe, com o uso de tecnologias para treinamento mental e
biofeedback. Psicologia Hospitalar: Atuação do psicólogo em hospitais e unidades de saúde, incluindo o acompanhamento
de pacientes e familiares em situações de adoecimento e terminalidade. Psicologia Comunitária: Intervenções em
comunidades e grupos sociais, com foco na promoção da saúde mental, prevenção de violência e fortalecimento de redes
sociais, com o uso de tecnologias para mapeamento e mobilização comunitária. Ética Profissional do Psicólogo: Código de
Ética Profissional do Psicólogo, incluindo o uso de tecnologias para comunicação e tomada de decisão ética em contextos
online e presenciais. Pesquisa em Psicologia: Métodos de pesquisa, elaboração de projetos e análise de dados, com o uso
de tecnologias para coleta e processamento de informações, além de softwares para análise estatística. Legislação em
Psicologia: Principais leis, decretos e resoluções que regulamentam a profissão de psicólogo, como a Lei nº 4.119/1962 e
as resoluções do Conselho Federal de Psicologia (CFP). Sistema Único de Saúde (SUS): princípios, diretrizes, organização e
funcionamento; Políticas de saúde: programas, ações e estratégias do Ministério da Saúde; Legislação em saúde: principais
leis, portarias e normas que regem o setor; Ética e bioética: princípios e dilemas éticos na prática profissional da saúde;
Saúde coletiva: conceitos, determinantes sociais da saúde e epidemiologia; Promoção da saúde e prevenção de doenças:
ações e estratégias para promoção da saúde e prevenção de agravos; Doenças transmissíveis: principais doenças, seus
agentes etiológicos, modos de transmissão, prevenção e controle; Doenças crônicas não transmissíveis: principais doenças,
fatores de risco, prevenção e controle; Vigilância em saúde: vigilância epidemiológica, sanitária e ambiental; Atenção básica
à saúde: Estratégia Saúde da Família, Núcleo Ampliado de Saúde da Família e outros modelos de atenção primária; Sistemas
de Informação em Saúde; Informática aplicada à Saúde; Relações Interpessoais no Contexto de Saúde; Lei nº 8.080/1990;
Lei nº 8.142/1990; Constituição Federal Arts. 196 a 200; Decreto 7508/2011; Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM
Código de Ética em Enfermagem. Lei no 7.498, de 25 de junho de 1986. Decreto no 94.406, de 8 de junho de 1987.
Enfermagem no centro cirúrgico. Recuperação da anestesia. Central de material e esterilização. Materiais e equipamentos
básicos que compõem as salas de cirurgia e recuperação anestésica. Uso de material estéril. Manuseio de equipamentos:
autoclaves; seladora térmica e lavadora automática ultrassônica. Noções de controle de infecção hospitalar. Procedimentos
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de enfermagem. Verificação de sinais vitais, oxigenoterapia, aerossolterapia e curativos. Administração de medicamentos.
Coleta de materiais para exames. Enfermagem nas situações de urgência e emergência. Conceitos de emergência e
urgência. Estrutura e organização do pronto socorro. Atuação do técnico de enfermagem em situações de choque, parada
cardio‐respiratória, politrauma, afogamento, queimadura, intoxicação, envenenamento e picada de animais peçonhentos.
Enfermagem em saúde pública. Política Nacional de Imunização. Controle de doenças transmissíveis, não transmissíveis e
sexualmente transmissíveis. Atendimento aos pacientes com hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares,
obesidade, doença renal crônica, hanseníase, tuberculose, dengue e doenças de notificações compulsórias. Programa de
assistência integrada a saúde da criança, mulher, homem, adolescente e idoso. Conduta ética dos profissionais da área de
saúde. Princípios gerais de segurança no trabalho. Prevenção e causas dos acidentes do trabalho. Princípios de ergonomia
no trabalho. Códigos e símbolos específicos de Saúde e Segurança no Trabalho.

FARMACÊUTICO
Código de ética profissional. Dispensação ou manipulação de fórmulas magistrais e farmacopéicas. Farmacocinética.
Farmacodinâmica. Agonistas e antagonistas adrenérgicos. Drogas que atuam no sistema nervoso central: hipnóticos,
sedativos e ansiolíticos. Drogas anticonvulsivantes; hipnoanalgésicos; drogas antidepressivas; analgésicos e
antiinflamatórios (esteroidais e não esteroidais); drogas diuréticas; drogas cardiovasculares; antihipertensivos,
antiarrítmicos. Drogas que atuam no sistema gastrointestinal: fármacos que controlam a acidez gástrica. Drogas
antiparasitárias: escabicida e parasiticida. Drogas antimicrobianas: penicilinas, cefalosporinas, cloranfenicol, eritromicina,
aminoglicosideos. Interações farmacológicas: interação medicamento Estrutura física e organizacional da farmácia popular;
Gerenciamento de medicamentos e de produtos farmacêuticos de uso hospitalar; Seleção de medicamentos, Sistema de
Distribuição de Medicamentos; Comissão de Farmácia e Terapêutica; Papel da Farmácia no Controle das Infecções
Hospitalares; Farmacovigilância Hospitalar; Farmacoepidemiologia; Farmacoeconomia; Terapia Antineoplásica
(quimioterapia); Nutrição Parenteral; Estudos de utilização de medicamentos; Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica;
Cálculos em Farmácia Hospitalar. Medicamentos Genéricos (Lei Federal 9787/1999) Medicamentos Controlados Portaria
da Secretaria de Vigilância Sanitária (Ministério da Saúde 344/98). Atualidades relativas à profissão. Constituição da
República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização
dos Poderes - Art. 44 a 75. Constituição Federal, partes referentes à saúde (artigos 196 a 200). Lei nº 8.080/1990 - Dispõe
sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços
correspondentes e dá outras providências. Lei nº 8.142/1990 - Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do
Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá
outras providências. Decreto nº 7.508/2011 - Regulamenta a Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990, para dispor sobre a
organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação
interfederativa, e dá outras providências. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017 - Aprova a Política Nacional de
Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único
de Saúde (SUS). Lei Orgânica do Município.

ASSISTENTE SOCIAL

Ética profissional; Fundamentos teóricos emetodológicos do Serviço Social; Políticas sociais; Relações sociais; Serviço Social

na Saúde; Cuidados paliativos; Projeto ético-político do Serviço Social; Saúde materno- infantil; Saúde do adulto/

envelhecimento; Serviço Social em hospitais; Diversidade sexual; Questões étnico - raciais e saúde da população negra;

Expressões da questão Social; Família; Trabalho em saúde e Interprofissionalidade; Atribuições e Competências

Profissionais. Questão Social. Movimentos sociais. Controle Social. As dimensões ético-políticas, técnico-operativas e

teórico metodológicas do Serviço Social. Lei nº. 8.742/1993. Lei Orgânica da Assistência Social e suas alterações. Política

Nacional de Assistência Social – PNAS/2004. Sistema Único de Assistência Social – SUAS. Norma Operacional Básica do

Sistema Único de Assistência Social. Resolução CNAS nº. 109/2009. Lei Maria da Penha. Lei nº. 8.212/1991 – Lei Orgânica

da Seguridade Social: Títulos I, II e III. Cadastro Único - Decreto nº 6.135/07. NOB RH SUAS/2006. Lei nº 12010/09 - nova lei

da adoção. Sistema Único de Saúde-SUS. Princípios e diretrizes do SUS. Humanização em serviços de saúde; Núcleo de

Apoio à Saúde da Família – NASF; CREAS/SUAS Centro de Atenção Psicossocial – CAPS; Sistema Único de Saúde (SUS): Seus

princípios, Suas diretrizes. Leis (8.080/90 e 8.142/90); Normas e Portarias atuais; Norma Operacional Básica (NOB/SUS/96)

e (NOAS/2001 e 2002). Índice de Desenvolvimento Humano (interpretação dos dados, em especial referente ao município

de Águas Frias).
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PEDAGOGO
Papel do Professor; Vygotsky, Piaget, Paulo Freire, David Ausubel, Psicologia da Educação; Teoria histórico cultural;
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Currículo e articulação das áreas do conhecimento; Conceitos de
infância; Legislação e Histórico da Educação Infantil; Metodologia Científica; O Ambiente na Sala de Aula, Cuidar, Brincar,
Ler na Educação Infantil; Jogos na educação; tecnologias da educação; multiculturalismo na educação; Tendências
Pedagógicas; Base Nacional Comum Curricular (BNCC); Campos de Experiência e Direitos de aprendizagem; Lei nº 9394/96
– LDB; Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA; CONAE; Diversidade e equidade; Currículo Base da Educação Infantil e
do Ensino Fundamental do Território Catarinense, linguagens da infância, ludicidade; Noções de Primeiros socorros.
Telefones de emergência. Plano Nacional de Educação; Outras Leis, Decretos e Normativas Nacionais Relacionadas a
Educação e a carreira do professor. Tendências educacionais na sala de aula: correntes teóricas e alternativas
metodológicas. Objetivos e conteúdos da educação infantil. Conhecimentos sobre o crescimento e desenvolvimento
infantil. Os direitos fundamentais da criança: saúde, proteção, educação,lazer e esporte. Estatuto da criança do adolescente
(ECA). Fundamentos e métodos da educação infantil. A avaliação na educação infantil. Integração família/instituição de
educação infantil. A importância da literatura infantil na infância. Relação afetiva criança/adulto. Concepção de
alfabetização, leitura e escrita. Aspectos fundamentais da proposta pedagógica na educação infantil. O lúdico e os jogos na
educaçãoinfantil. Adaptação da criança na creche. Distúrbios e transtornos de aprendizagem (discalculia, dislexia, disgrafia,
disortografia, disartria e TDAH). Relações interpessoais. Postura e atendimento ao público. Noções Básicas de Relações
Humanas no Trabalho.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Históricos Conceitos e generalidades; - Conhecimento teórico prático das modalidades esportivas; - Concepções
psicomotoras na educação física escolar; - Educação Física e o desenvolvimento humano; - Metodologia para o ensino da
Educação Física; - As teorias da Educação Física e do Esporte; - As qualidades físicas na Educação Física e desportos; - Biologia
do esporte; - Fisiologia do exercício. Anatomia Humana; - Dimensões filosóficas, antropológicas e sociais aplicadas à
Educação e ao Esporte: Lazer e as interfaces com a Educação Física, esporte,mídia e os desdobramentos na Educação Física;
- Dimensões biológicas aplicadas à Educação Física e ao Esporte: as mudanças fisiológicas resultantes da atividade física; -
Educação física escolar e cidadania; os objetivos, conteúdos, metodologia e avaliação na Educação Física Escolar; - Esporte
e Jogos na Escola: competição, cooperação e transformação didático-pedagógica; Crescimento e desenvolvimento motor;
Planejamento educacional; projeto político- pedagógico; sistema de ensino; sistema de avaliação do rendimento para a
progressão escolar do educando. Didática Geral. Planejamento educacional; projeto político-pedagógico; sistema de
ensino; sistema de avaliação do rendimento para a progressão escolar do educando. Currículo. Constituição da República
Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias
Fundamentais - Art. 5º a 17. Constituição Federal, na parte referente à Educação (artigos 205 a 214). Lei nº 9.394 de 20 de
dezembro de 1996 LDB - Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. ECA -
Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. Lei Orgânica do Município e emendas.

MONITOR CROCHE, TRICÔBORDADO PINTURA
Conhecimentos fundamentais e técnicas avançadas de Crochê e Tricô: tipos de pontos, leitura de gráficos, criação de peças
variadas. Em Bordado, pontos básicos e complexos, técnicas tradicionais e contemporâneas, transferência de desenhos
para tecido. Técnicas de pintura em tela, aquarela, acrílica, óleo, incluindo teoria das cores e composição. Técnicas de
reutilização de materiais, criação de objetos decorativos e utilitários a partir de materiais recicláveis. Desenvolvimento de
projetos criativos, apresentação e comercialização de produtos e práticas de sustentabilidade.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL
Papel do Professor; Vygotsky, Piaget, Paulo Freire, David Ausubel, Psicologia da Educação; Teoria histórico cultural;
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Currículo e articulação das áreas do conhecimento; Conceitos de
infância; Legislação e Histórico da Educação Infantil; Metodologia Científica; Tendências educacionais na sala de aula:
correntes teóricas e alternativas metodológicas. Objetivos e conteúdos da educação infantil. Conhecimentos básicos de
crescimento e desenvolvimento infantil. Os direitos fundamentais da criança: saúde, proteção, educação, lazer e esporte.
Estatuto da criança do adolescente (ECA). Fundamentos e métodos da educação infantil. A avaliação na educação infantil.
Integração família/instituição de educação infantil. A importância da literatura infantil na infância. Relação afetiva
criança/adulto. Concepção de alfabetização, leitura e escrita. Aspectos fundamentais da proposta pedagógica na educação
infantil. O lúdico e os jogos na educação infantil. Adaptação da criança na creche. Distúrbios e transtornos de aprendizagem
(discalculia, dislexia, disgrafia, disortografia, disartria e TDAH). Relações interpessoais. Postura e atendimento ao público.
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Noções Básicas de Relações Humanas no Trabalho.

PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL
Papel do Professor; Vygotsky, Piaget, Paulo Freire, David Ausubel, Psicologia da Educação; Teoria histórico cultural;
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Currículo e articulação das áreas do conhecimento; Os direitos
fundamentais da criança: saúde, proteção, educação, lazer e esporte. Estatuto da criança do adolescente (ECA).
Fundamentos e métodos da educação infantil. Concepção de alfabetização, leitura e escrita. Distúrbios e transtornos de
aprendizagem (discalculia, dislexia, disgrafia, disortografia, disartria e TDAH). Políticas Públicas e Legislação da Educação
Infantil e dos Anos Iniciais Política Nacional de Educação. Plano Estadual de Educação de Santa Catarina (PEE/SC)
2015/2024. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional). Docência como
Projeto de Vida. Ensino Fundamental de nove anos. Interdisciplinaridade. Tendências e concepções pedagógicas da
educação brasileira. Projeto Político e Pedagógico: tendências e finalidades. Planejamento e avaliação. Concepção de
criança e infâncias. Processos cognitivos envolvidos na alfabetização. A importância da observação e do registro no processo
avaliativo. Alfabetização e Letramento. A importância da literatura e o trabalho com gêneros textuais. A Alfabetização nos
diferentes momentos históricos. Tecnologia e alfabetização. A Ludicidade no processo de aprendizagem. A criança e a
transição da educação infantil para os anos iniciais. Didática e metodologias nos diferentes componentes curriculares:
Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, Geografia, História e Ensino Religioso. Linguagens: Escuta, Fala, Pensamento e
Imaginação. Educação e Diversidade. Literatura Infantil e a Arte de Contar História. Gestão Escolar. O processo de ensino-
aprendizagem a partir da ótica da psicologia social: a relação entre desenvolvimento e aprendizagem. A abordagem
histórico-cultural da aprendizagem. Desenvolvimento infantil na abordagem histórico-cultural. Processos psicológicos
elementares e superiores. Educação, Infância e as Teorias de Aprendizagens. Relações interpessoais. Postura e atendimento
ao público. Noções Básicas de Relações Humanas no Trabalho.

PROFESSOR DE ARTE
Artes visuais: elementos de visualidade e suas relações; comunicação na contemporaneidade; - Artes Plásticas: História
geral das artes; história e ensino das artes no Brasil; - Artes: Conceitos e generalidades, fatos históricos, sua importância no
contexto educacional no Brasil e no Mundo; - Pintores Brasileiros. Didática Geral. Planejamento educacional; projeto
político-pedagógico; sistema de ensino; sistema de avaliação do rendimento para a progressão escolar do educando. BNCC.
Proposta Curricular de SC. Currículo. Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. (Dos
Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Constituição Federal, na parte
referente à Educação (artigos 205 a 214). Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 LDB - Estabelece as diretrizes e bases da
educação nacional. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. ECA - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá
outras providências. Lei Orgânica do Município e emendas.

PROFESSORDE LÍNGUA ESTRANGEIRAMODERNA INGLÊS
Competências específicas da área de Linguagens e suas tecnologias. Concepções metodológicas referentes ao processo de
ensino e aprendizagem da Língua Inglesa. Compreensão escrita em Língua Inglesa. Compreensão e interpretação de Textos.
Conhecimento do vocabulário, da literatura, aspectos culturais e expressões idiomáticas. Elementos de linguagem:
fonéticos- fonológicos, morfológicos, sintáticos e semânticos. Ensino de Língua Inglesa como língua franca.

PROFESSOR ATIVIDADE DESPORTIVA (ED. FÍSICA)
Históricos Conceitos e generalidades; - Conhecimento teórico prático das modalidades esportivas; - Concepções
psicomotoras na educação física escolar; - Educação Física e o desenvolvimento humano; - Metodologia para o ensino da
Educação Física; - As teorias da Educação Física e do Esporte; - As qualidades físicas na Educação Física e desportos; - Biologia
do esporte; - Fisiologia do exercício. Anatomia Humana; - Dimensões filosóficas, antropológicas e sociais aplicadas à
Educação e ao Esporte: Lazer e as interfaces com a Educação Física, esporte,mídia e os desdobramentos na Educação Física;
- Dimensões biológicas aplicadas à Educação Física e ao Esporte: as mudanças fisiológicas resultantes da atividade física; -
Educação física escolar e cidadania; os objetivos, conteúdos, metodologia e avaliação na Educação Física Escolar; - Esporte
e Jogos na Escola: competição, cooperação e transformação didático-pedagógica; Crescimento e desenvolvimento motor;
Planejamento educacional; projeto político- pedagógico; sistema de ensino; sistema de avaliação do rendimento para a
progressão escolar do educando. Didática Geral. Planejamento educacional; projeto político-pedagógico; sistema de
ensino; sistema de avaliação do rendimento para a progressão escolar do educando. Currículo. Constituição da República
Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias
Fundamentais - Art. 5º a 17. Constituição Federal, na parte referente à Educação (artigos 205 a 214). Lei nº 9.394 de 20 de
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dezembro de 1996 LDB - Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. ECA -
Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. Lei Orgânica do Município e emendas.

Professor de Atendimento Educacional Especializado AEE
Concepção de aprendizagem; Conceitos, Legislação e Histórico da Educação Inclusiva; Metodologia Científica; Bases
Genéticas das Deficiências; Desenvolvimento Neuropsicomotor Normal; Deficiência Mental; Deficiência Auditiva,
Deficiência Visual: Deficiência Motora; Lei nº 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Base (LDB), lei nº 10.639 de 09 de janeiro de
2003 e Lei 11. 465/08 – História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA); Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense;
Bases Nacional Comum Curricular (BNCC); Plano Nacional de Educação (PNE – 2014/2024)); CONAE; Tendências
Pedagógicas; Processos de Ensino Aprendizagem: Conceituação, apropriação e elaboração de conceitos científicos,
mediação professor- aluno; Plano de aula, procedimentos metodológicos e teoria da atividade; Direitos de aprendizagem:
sequência Didática; avaliação; Direitos de aprendizagem do aluno; Relacionamentos professor X Aluno; Função e papel da
escola; Problemas de aprendizagem; sequência Didática; Avaliação da Aprendizagem; conceitos e procedimento; Jogos na
educação; tecnologias da educação; multiculturalismo na educação; Legislação da Educação Básica; papel do Professor;
Decroly, Maria Montessori, Freinet, Rosseau, Vygotsky, Piaget, Paulo Freire – Psicologia da aprendizagem e do
desenvolvimento;

PROFESSOR CORREGENTE

Papel do professor frente aos alunos com necessidades especiais. Metodologias de ensino e aprendizagem. Educação
Inclusiva e práticas pedagógicas. A inserção escolar- relações entre família e escola. Inclusão e escolarização. Fundamentos
da Educação Inclusiva. Organização do tempo e espaço físico na escola. Políticas Nacional de Educação especial na
perspectiva da educação Inclusiva. Deficiência auditiva, Deficiência Física, Deficiência Mental, Deficiência Visual,
Transtornos Globais do Desenvolvimento. Avaliação para identificação das necessidades educacionais especiais.
Desenvolvimento Global da Criança. Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar. Educação e Diversidade.
Parâmetros Curriculares Nacionais. BNCC. Didática, História da Educação.

PROFESSOR BILÍNGUE
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB)–Lei n° 9.394/1996. Estatuto da Criança e do Adolescente–Lei n°
8.069/1990. História da Educação. Teoria e Prática da Educação. Conhecimentos Político-Pedagógico: função social e
política da escola, perspectiva crítica e perspectiva neoliberal. Gestão democrática e autonomia na organização do trabalho
escolar. Colegiados escolares. Projetos político-pedagógico. A educação básica no Brasil: acesso, permanência, inclusão e
fracasso escolar. A organização da educação básica. Princípios e fins da educação nacional. Diretrizes curriculares para o
ensino fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Conhecimentos da prática de ensino: processos e conteúdos do
ensino e da aprendizagem. Conhecimento na escola. A organização do tempo e do espaço e a avaliação escolar. Projetos
de trabalho e a interdisciplinaridade. Cotidiano escolar: relações de poder na escola. Currículo ecultura. Tendências
pedagógicas na prática escolar. Educação inclusiva. Bases psicológicas da aprendizagem e do desenvolvimento: conceito,
correntes teóricas e repercussões na escola. A multidimensionalidade do processo ensinoaprendizagem. Pressupostos
filosóficos. Visão interdisciplinar e transversal do conhecimento. Gestão participativa na escola. Ética no trabalho docente.
Atendimento educacional especializado: aspectos legais, pedagógicos, organizacionais. Estudos da Tradução. A
interpretação em diferentes contextos. Aspectos históricos, teóricos e filosóficos da educação de surdos Fundamentos
legais da educação de surdos e da Língua de Sinais. Estudos linguísticos da Língua de Sinais. O tradutor intérprete de língua
de sinais. O Intérprete Educacional. Caracterização do serviço de Atendimento Educacional Especializado na Área da
Deficiência Auditiva. BNCC – Educação Inclusiva na Escola Regular. História da Educação de Surdos. Educação, Sociedade e
Surdez. Surdez e Bilinguismo: debates contemporâneos sobre a escola para criança surda. Linguagem e cultura como eixos
problematizadores da educação de surdos. Discurso e dialogia nas abordagens educacionais para criança surda no contexto
da educação bilíngue. Políticas públicas na educação de surdos e inclusão social. Relação professor e intérprete educacional
nas diferentes etapas da Educação Básica. Tradução/interpretação: considerando a produção de sentidos em LIBRAS e em
português. Postura ética do intérprete de Libras no espaço escolar.Interpretar o Português e dar voz ao aluno surdo: tarefas
do intérprete educacional. Diretriz curriculas da educação especial numa perspectiva da educação inclusiva. Política
nacional de educação especial na perspectiva da educação inclusiva ( PNEE 2008).
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NUTRICIONISTA
Nutrição humana: macro e micronutrientes que compõe a alimentação humana: propriedades, funções e fontes
alimentares. Valor nutricional dos alimentos e utilização pelo organismo humano. Necessidades e recomendações
nutricionais de crianças do nascimento a adolescência. Aleitamento materno. Técnica dietética: Métodos e técnicas de
seleção, manipulação, pré-preparo, cocção, conservação e armazenamento dos alimentos. Conhecimento das
características físicas, químicas, biológicas, sensoriais, nutricionais dos grupos alimentares: ovos, laticínios, carnes,
leguminosas, cereais, massas e pães, vegetais folhosos e legumes, frutas, óleos, gorduras e açúcares. Planejamento e custos
de cardápios e preparações. Microbiologia dos alimentos: fontes de contaminação nos alimentos. Microrganismos
indicadores de condições higiênico-sanitárias dos alimentos. Controle de microrganismos patogênicos em alimentos.
Alterações físicas, químicas e biológicas dos alimentos. Doenças veiculadas por alimentos de origem microbiana.
Conservação dos alimentos. Higiene dos alimentos controle higiênico sanitário e tecnológico de alimentos. Legislação
Sanitária de alimentos. Boas práticas de fabricação e de prestação de serviços na área de alimentação e análise de perigo e
pontos críticos de controle. Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN). Administração no Gerenciamento de uma UAN.
Planejamento físico e funcional de UAN. Gestão de recursos materiais de uma UAN. Gestão de higiene pessoal, ambiental
dos equipamentos, e na operação de uma UAN e segurança no trabalho. Avaliação Nutricional: Avaliação do estado
nutricional: indicadores antropométricos, clínicos, bioquímicos e de consumo alimentar para coletividades. Fisiopatologia
da Nutrição: Doenças endócrino- metabólicas. Alergias e intolerâncias alimentares. Doenças com indicação de alimentação
especial. Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA). Nutrição oral, enteral e parenteral.

MONITOR COMHABILIDADES EMDANÇA (BALÉ/STREET/LIVRE)

Dança e movimento; A dimensão estética da dança; Dança e sociedade; Dança e diversidade cultural; pressupostos
metodológicos do ensino da dança. Educação integral na formação do sujeito. Recreação e Lazer como qualidade de vida.
Desenvolvimento Físico, Cognitivo e Psicossocial na dança. Dança popular, folclórica e tradicional. Expressão corporal.
Dança clássica. Dança contemporânea. Estilos de dança na atualidade. Conhecimentos teóricos para preparação básica de
um grupo de dança. Alongamento e Flexibilidade. Ritmo: classificação, valores, composição. Movimentos: classificação,
postura, posições, passagens, deslocamentos. Coreografias. Dança: história, classificação, linhas coreográficas, técnica de
transmissão. Lei nº 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Base (LDB). Lei nº 10.639 de 09 de janeiro de 2003 e Lei 11.465/08 -
História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do Adolescente
(ECA). Plano Nacional de Educação (PNE – 2014/2024). Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do
Território Catarinense. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Tendências Pedagógicas.

PROFISSIONAL DEAPOIO ITINERANTE
A criança como sujeito de direitos. O adulto como mediador entre a criança e o mundo. A relação educativa como uma
relação de cumplicidade. O desenvolvimento infantil: desenvolvimento socioafetivo, cognitivo e psico-motor. Linhas
norteadoras da ação educativa com crianças: o sono, o choro, o bico, a higiene, a alimentação, a sexualidade, as atividades
lúdicas. A organização do tempo e do espaço na escola/instituição de educação infantil. O brincar na construção da
cidadania. Os brinquedos, os jogos, os materiais, os tempos e os espaços de brincar. O perfil e o papel de o Profissional de
apoio itinerante, enquanto educador. Procedimento, orientação e auxílio às crianças no que se refere à higiene pessoal.
Fundamentos e princípios da Educação Inclusiva. Didática Geral. Constituição da República Federativa do Brasil.
EmendasConstitucionais. (Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais-Art.5ºa 17.
Constituição Federal, na parte referente à Educação (artigos 205 a 214). Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 LDB -
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Lei nº 8.069, de 13 de julhode1990.ECA - Dispõe sobre o Estatuto da
Criança e do Adolescente e dá outras providências. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil- Resolução
CNE/CEB nº 5/2009. Lei Orgânica doMunicípio e emendas. Princípios básicos de organização e limpeza.Métodos de limpeza
e organização para diferentes espaços. Estratégias para organização funcional e aproveitamento do espaço. Noções básicas
de manutenção. Princípios de uma alimentação equilibrada e adequada à faixa etária. Reconhecimento de situações de
risco e medidas preventivas de segurança. Primeiros socorros básicos (ferimentos, queimaduras, engasgos). Importância
do vínculo afetivo no desenvolvimento infantil e juvenil. Técnicas de escuta ativa e comunicação assertiva. Respeito às
particularidades e individualidades de cada criança/adolescente. Estratégias para lidar com comportamentos desafiadores.
Importância de uma rotina estruturada, incluindo momentos de lazer, estudo e descanso. Organização de materiais
pedagógicos e recreativos. Noções sobre desenvolvimento emocional e construção da identidade. Técnicas para trabalhar
autoestima e autoconfiança. Abordagem respeitosa ao tratar sobre a história de vida e traumas. Técnicas atividades que
favoreçam a expressão emocional, como arte e escrita. Técnicas para organizar álbuns e diários (físicos e digitais). Tipos de
registros relevantes (fotografias, marcos de desenvolvimento, conquistas). Métodos para manter registros organizados e
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acessíveis. Importância do acompanhamento escolar e da comunicação com professores. Identificação de sinais de alerta
em saúde física e mental. Conhecimento sobre direitos e serviços básicos garantidos às crianças e adolescentes. Estratégias
para promover autonomia e independência gradual. Ensino de habilidades práticas para avidaadulta(administração
financeira, tarefas domésticas). Apoio emocional na transição para uma nova etapa da vida.

MONITOR DE PATINAÇÃO
Conhecimento abrangente sobre Patinação Artística e Patinação em Roller, incluindo técnicas básicas e avançadas:
equilíbrio, deslizamento, giros, saltos e coreografias. História da Patinação Artística, desde suas origens até as competições
modernas. Estudo das regras e regulamentos em competições de patinação artística e roller. Análise das diferentes
modalidades e estilos dentro da patinação: solo, pares, dança no gelo (para patinação artística) e street, vert e park (para
roller). Preparação física e condicionamento específico para patinadores: fortalecimento muscular, flexibilidade, técnicas
de aquecimento e recuperação. Noções demúsica e ritmo aplicadas à patinação, enfatizando a importância damusicalidade
nas performances. Segurança na prática da patinação: uso adequado de equipamentos de proteção, prevenção de lesões,
primeiros socorros aplicados a acidentes de patinação. Métodos de ensino e pedagogia aplicada à patinação, incluindo
estratégias para trabalhar com diferentes faixas etárias e níveis de habilidade.

MONITORHABILIDADE ESPORTIVA (CAPOEIRAOUKARATE)
Conhecimentos específicos em Capoeira ou Karatê, incluindo a história, filosofia, e os aspectos culturais de cada arte
marcial. Para Capoeira: estudo dos movimentos básicos (ginga, esquivas, chutes, acrobacias), ritmos e instrumentos
musicais (berimbau, atabaque, pandeiro), cantigas tradicionais, e a importância da roda de capoeira. Aspectos históricos
da capoeira no Brasil, sua evolução e influências culturais. Para Karatê: técnicas fundamentais (punches, chutes, bloqueios,
katas), princípios de defesa pessoal, kumite (combate), e a filosofia do Dojo Kun. História do Karatê, suas origens e
desenvolvimento, e as diferentes escolas e estilos. Em ambos os casos, abordagens sobre a preparação física e mental,
técnicas de respiração e meditação, nutrição e dieta para atletas, prevenção de lesões, e primeiros socorros específicos
para práticas esportivas. Conhecimentos sobre a legislação desportiva, ética no esporte, e a importância do esporte na
educação e na inclusão social.

MONITORHABILIDADEMÚSICA – VIOLÃO
Conceitos fundamentais do sistema tonal, História da Música Brasileira, Conhecimentos básicos de Harmonia, Técnicas de
arranjo para diferentes formações musicais, Pedagogia da Música, Educação Musical e Escola, Aspectos didáticos para o
ensino da música na escola, Repertório do cancioneiro brasileiro e suas possibilidades pedagógicas, Educação Musical e
Multiculturalismo. História, características, uso e domínio do Instrumento Violão. Teoria musical. Escalas. Campo
harmônico. Intervalos musicais. Pauta. Pentagrama. Figuras de notas musicais. Estrutura e formação de acordes. Técnicas
de ligado (hammer-ons e pull-offs), harmônicos, bends, vibrato, palm muting (abafamento da mão direita), a batida seca e
técnicas de paletada como o sweep picking, além de afinações alternativas e o fingerstyle (tocar com os dedos).

MONITORDANÇA TRADICIONALISTA
História e cultura gaúcha. Técnica de dança (passos, figuras, marcações). Metodologia de ensino para diferentes públicos
(crianças, jovens, idosos). Harmonia e organização dos movimentos em pares e no conjunto. Interpretação artística das
danças e o conhecimento da música e indumentária tradicional. Estrutura e regulamentos dos eventos de dança. História
e Cultura gaúcha. Origem, evolução e o significado das tradições gaúchas. Diferença entre dança tradicional e folclórica, e
o papel da dança na preservação cultural. Vida e obra do pesquisador Paixão Côrtes, que fundamentaram muitas danças e
tradições gaúchas. Conhecimentos Técnicos de Dança. Par de Dança. Passos e figuras. Marcações, passos e figuras
fundamentais de diversas danças gaúchas, como a Chimarrita, Chote, Rancheira e outras. Figuras e Variações.
Características de cada tipo de dança gaúcha. Metodologia de ensino da dança. Ensino e Ludocidade. Estrutura da Aula.
Planejamento da aula de dança aplicando o conhecimento científico da atividade física, incluindo fases como aquecimento,
parte específica e relaxamento. Abordagem e técnicas de ensino para crianças, adolescentes, adultos e idosos observando
o nível e a progressão da turma. Harmonia de Conjunto. Música. Indumentária.

COZINHEIRA
Técnicas culinárias, organização e higiene na cozinha, Técnicas de manipulação segura de alimentos, gerenciamento de
estoque e custos. Trabalho em equipe. Conhecimento básico de nutrição, diferentes tipos de culinária e boas práticas de
segurança alimentar. Técnicas culinárias. Técnicas de preparo, cocção, e montagem de pratos. Higiene. Controle de tempo
e temperatura. Uso de utensílios da cozinha. Organização da Cozinha. Gerenciamento de estoque. Saúde e Segurança no
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Trabalho. Normas de segurança no ambiente de cozinha, incluindo o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs).
Legislação Sanitária. Trabalho em Equipe. Técnicas de preparação de alimentos para pessoas com restrições alimentares.

SERVIÇOS GERAIS
Conservação dos instrumentos de trabalho. Noções de limpeza e higiene; Limpeza de pisos, tapetes, móveis e objetos
diversos; Limpeza de paredes, tetos, portas, rodapés, luminárias, vidraças e persianas; Limpeza de ralos, caixa de gordura,
vasos e pias; Uso e cuidado com materiais de limpeza e higiene, detergente, desinfetante e defensivo; Limpeza de ruas e
coleta de lixo; Produtos apropriados para limpeza de: pisos, paredes, vasos sanitários, azulejos, etc; Noções de
microbiologia: contaminação, desinfecção, micróbios. Higiene ambiental (instalações/equipamentos e utensílios). Saúde
do trabalhador (higiene e saúde de manipuladores). Combate às pragas e vetores urbanos. Higienização de legumes,
verduras, frutas, carnes, peixes, aves e ovos. Doenças transmitidas por alimentos. Boas práticas de manipulação e controle
na produção de alimentos. Etapas da produção de refeições: recepção e armazenamento de gêneros alimentícios, pré-
preparo, preparo e distribuição. Noções básicas de conservação, manutenção, cozimento, armazenamento e reposição dos
alimentos. Adequação da alimentação do escolar e do adolescente. Controle de estoque e técnicas de armazenamento de
gêneros alimentícios. Manuseio e conservação de equipamentos e utensílios. Higiene dos alimentos, ambiental, dos
utensílios e equipamentos. Prevenção de acidentes. Noções básicas de relações humanas no trabalho. Noções básicas de
segurança e higiene do trabalho e uso de Equipamentos de Proteção - EPI inerente às atividades a serem desenvolvidas.
Ética profissional. Regras de comportamento no ambiente de trabalho. Regras de hierarquias no serviço público. Regras de
comportamento profissional para o trato diário com o público interno e externo e colegas de trabalho. Constituição da
República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Lei Orgânica do Município. Conhecimentos inerentes à função observando-se a
prática do dia-a-dia.

MOTORISTA
Direção Defensiva. Primeiros Socorros. Legislação e Sinalização de Trânsito: Código de Trânsito Brasileiro, seus anexos e
atualizações. Decretos e demais normas e resoluções do COTRAN. Cargas Perigosas. Placas de Sinalização. Equipamentos
obrigatórios. Manutenção e reparos no veículo. Noções básicas de mecânica de automóveis. Avarias sistema de
aquecimento, freios, combustão, eletricidade. Controle quilometragem/combustíveis/ lubrificantes. Conservação e limpeza
do veículo. Condições adversas. Segurança. Instrumentos e Controle. Procedimento de operações. Verificações diárias.
Manutenção periódica. Ajustes. Diagnóstico de falhas. Engrenagens. Simbologia. Ética profissional. Regras de
comportamento no ambiente de trabalho. Regras de hierarquias no serviço público. Regras de comportamento profissional
para o trato diário com o público interno e externo e colegas de trabalho. Equipamentos de Proteção Individual.
Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a
4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Lei Orgânica do Município.

OPERADOR DEMÁQUINAS
Regras de comportamento no ambiente de trabalho, regras básicas de comportamento profissional para o trato diário com

o público interno e externo e colegas de trabalho. Higiene pessoal: lavagem das mãos, asseio corporal, importância no

ambiente de trabalho. Legislação e Operação: Código de Trânsito Brasileiro – Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997,

atualização e Legislação Complementar; Resoluções, regulamentações e demais normas emitidas pelo Conselho Nacio nal

de Trânsito (CONTRAN) e Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN); Noções de Manutenção, Conservação e

Limpeza dasMáquinas e Equipamentos de Trabalho. Utilização dos equipamentos apropriados para cada serviço específico.

Cuidados necessários na utilização do equipamento com segurança. Utilização de Equipamentos de Proteção Individual

necessários para o desempenho da função. Princípios de manutenção de veículos e máquinas. Tipos de óleos lubrificantes.

Sistema elétrico. Sistema de arrefecimento. Conhecimentos básicos de primeiros socorros. Noções básicas de mecânica.

Noções básicas de direção defensiva, freios, suspensão e sistema elétrico. Manual de instruções do veículo. Primeiros

socorros: Noções básicas de primeiros socorros. Estatuto dos Servidores Públicos Municipais (Regime Jurídico). Questões

relativas às atividades inerentes a função.

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: Redação Oficial: ofícios, comunicações internas, cartas, requerimentos, protocolo, expedição e

distribuição de correspondência. Expediente Funcional e Organizacional. Noções de Organização e Controle de Material de

Expediente; Técnicas de Serviços de Escritório. Conceito de Documentação e sua Terminologia. Noções de recebimento e
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transmissão de informações. Noções básicas de informática: editores de texto (Word), e planilhas eletrônicas (Excel),

apresentação de Slides (Power Point). Noções básicas de relações humanas no trabalho e atendimento ao público. Ética

profissional. Arquivologia. Noções de Direito Administrativo; Princípios da Administração pública; Administração direta,

indireta e fundacional; Controle da Administração Pública; Contrato administrativo; Serviços públicos; Bens públicos;

Serviços e rotinas de protocolo, expedição e arquivo; Classificação de documentos e correspondências; Correspondência

oficial: Decreto, Edital, Ofício e Memorando; Gestão de material e controle de estoques e almoxarifado; Técnicas de

arquivamento: classificação, organização, arquivos correntes e protocolo; Qualidade no atendimento ao público; A imagem

da instituição, a imagem profissional, sigilo e postura; Formas de tratamento; Relacionamento interpessoal, Código de Ética.

Noções básicas de informática; Correio Eletrônico; Internet; Lei de Acesso à Informação.

MONITOR DE TRANSPORTE ESCOLAR
Legislação e Normas de Segurança; Código de Trânsito Brasileiro (CTB) – noções aplicadas ao transporte escolar; Normas de
segurança no transporte de estudantes; Direitos e deveres do monitor de transporte escolar; Responsabilidade civil,
administrativa e disciplinar; Atribuições e Rotinas do Monitor Escolar; Manutenção da disciplina e prevenção de situações de
risco dentro do veículo; Checagem de entrada e saída dos estudantes; Procedimentos de embarque e desembarque seguro;
Organização e supervisão do uso correto dos assentos e cintos de segurança; Acompanhamento dos estudantes em travessias
de vias e áreas de risco; Conduta em caso de ausência de estudante no retorno; Gestão de Segurança e Emergências;
Procedimentos em situações de emergência (acidentes, interrupção de trajeto, problemas mecânicos); Atuação em primeiros
cuidados básicos até chegada de apoio especializado; Comunicação imediata às autoridades competentes e gestores do
transporte escolar; Protocolos de segurança em eventos imprevistos; Comunicação e Relacionamento Interpessoal; Técnicas
de orientação emediação de conflitos entre estudantes; Comunicação eficaz com pais, responsáveis, equipe escolar e gestores
do transporte; Elaboração de relatórios e registros de ocorrências; Procedimentos para encaminhamento de materiais
esquecidos no veículo; Ética e Postura Profissional; Postura do monitor como agente de segurança e referência para os
estudantes; Sigilo, ética e responsabilidade no trato com informações e ocorrências; Preservação do patrimônio público e
incentivo à cidadania; Organização e Controle Administrativo; Registro de entradas e saídas de estudantes em atividades no
contraturno e saídas de campo; Aplicação e encaminhamento de advertências verbais e escritas; Relatórios à Secretaria
Municipal de Educação sobre irregularidades; Apoio ao controle de utilização do transporte escolar; Higiene e Conservação;
Supervisão da limpeza e organização do veículo; Orientações aos estudantes sobre conservação do espaço coletivo
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À COMISSÃO ORGANIZADORA DE PROCESSOS SELETIVOS
IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO

Nome:

CPF:

Cargo Pretendido:

Necessito condições especiais para realização da(s)
prova(s). Detalhar qual tipo de condição:

, de de .

Assinatura do candidato

O requerimento deverá estar acompanhado de laudo médico e/ou parecer emitido por especialista da área de sua
deficiência.

ANEXO III - CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA PROVA
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ANEXO IV - ITENS E REGRAS DE AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA – OPERADOR DE MÁQUINAS

O Operador deverá apresentar Carteira Nacional de Habilitação Categoria “C”, ou superior com o prazo de
validade vigente, conforme exigência do cargo. O candidato que não apresentar a CNH citada, não poderá
realizar a Prova Prática. Não serão aceitas cópias autenticadas nem mesmo protocolo de documento.
O tempo máximo para execução da atividade é de até 30 (trinta) minutos, por candidato, sendo contados
a partir do início da inspeção da máquina.

A Prova Prática será composta das seguintes atividades e pontuação da tabela abaixo:

Atividade Pontuação

Conhecimento de Interpretação dos
instrumentos do painel

2,0 pontos para cada instrumento, considerando nomáximo
de 5 instrumentos para fins de pontuação ( )

Conhecimentos sobre alguns eventuais
problemas no equipamento

Percebeu o problema e comunicou ao avaliador

( ) 10 pontos
Não percebeu o problema ( ) 0,0 ponto

Conhecimentos sobre amanutenção do
equipamento

Fez a vistoria e comunicou ao avaliador eventual
irregularidade ( ) 10 pontos

Fez a vistoria parcialmente ( ) 5 pontos

Não verificou a manutenção do veículo ( ) 0,0 ponto

Conhecimentos em segurança de trabalho. Fez uso dos equipamentos disponíveis ( ) 10 pontos Fez
uso parcial dos equipamentos disponíveis ( ) 5,0 pontos

Não utilizou os equipamentos de segurança ( ) 0,0 ponto

Prática na operação do equipamento Realizou todas as atividades propostas com excelência ( ) 60
pontos
Realizou todas as atividades propostas com insegurança ( )
35 pontos
Realizou parcialmente as atividades ( ) 15 pontos Não
realizou as atividades ( ) 0,0 ponto

NOME DO CANDIDATO: NOTA FINAL:

Assinatura do Avaliador Assinatura do Candidato
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1.1. A prova prática de condutor consiste na avaliação negativa do candidato em relação às normas de trânsito
vigente - CTB - Lei 9503/97, onde ao realizar determinado percurso, utilizando qualquer veículo que se enquadre
nas atribuições do cargo, serão efetuadas “perdas de pontos”, de acordo com a(s) eventual(ais) ocorrência(s),
constatadas pelo avaliador. Nesta técnica, sempre se parte da pontuação máxima, efetuando descontos abaixo
relacionados, obtendo a nota final do candidato.

1.2. O candidato deverá comparecer no local marcado para a prova prática, com antecedência mínima de 15
(quinze) minutos, munidos de documento oficial com foto, devidamente trajado para a execução da atividade.

1.3. Para a realização da prova, os candidatos devem apresentar a Carteira Nacional de Habilitação - CNH, na
categoria exigida na habilitação ao cargo, dentro de seu prazo de validade, conforme Lei 9.503/97
- Código Brasileiro de Trânsito. A não apresentação deste documento (CNH) causa o impedimento de
realização da prova e consequente eliminação do candidato.

1.4. Os candidatos serão alocados em sala ou local sem comunicação externa, durante o período de realização
das provas, sendo submetidos à varredura eletrônica assim de seu ingresso, com os mesmos procedimentos de
prova previstos no item 5 deste edital.

1.5. Na aplicação da prova, com utilização de equipamentos de elevado valor, pertencentes ou sob a
responsabilidade do Município de Águas Frias/SC, poderá ser procedida, a critério do Avaliador da Prova Prática, a
imediata exclusão do candidato que demonstre não possuir a necessária capacidade no seu manejo, sem risco de
danificá-los, com o devido registro em sua ficha de avaliação.

1.6. O tempo máximo de prova será de 15 (quinze) minutos para todos os participantes, de nodo a realizar a tarefa
proposta para a avaliação, sendo que o candidato disporá de 02 (dois) minutos para iniciar a tarefa. Este tempo,
quando se relacionar ao funcionamento ou partida da máquina, equipamento ou veículo, corresponderá a 3 (três)
tentativas de operação.

1.7. Não é permitido o uso de qualquer tipo de aparelho eletrônico durante a realização da prova (celular, GPS,
rádios e equipamentos similares), tampouco sua posse, mesmo que desligado, sob pena de eliminação do certame,
além das demais sanções aplicáveis.

1.8. O candidato que extrapolar o tempo máximo de prova ou não conseguir iniciar a atividade no tempo/
tentativas estabelecidas, estará automaticamente eliminado do certame, independente de seu desempenho
nas demais etapas.

1.9. Igualmente eliminado estará o candidato que não seguir as regras do avaliador, em relação à tarefa a ser
executada ou executá-la de maneira diversa a proposta, podendo ser interrompida a sua prova, de maneira a
resguardar qualquer incidente.
1.10. A prova prática constará em se percorrer um percurso previamente definido pela equipe de aplicação da prova
prática, onde serão avaliadas todas as situações normais de trânsito, representada pela tabela abaixo, onde poderão
ser propostas: paradas, estacionamentos, vias, dentre outros itens comuns ao desempenho da função.
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Faltas Eliminatórias (REPROVAÇÃO):
a) Avançou a via preferencial; ( )
b) Entrou na contramão; ( )
c) Excedeu a velocidade indicada para a via; ( )
d) Avançou sobre o meio-fio; ( )
e) Provocou acidente durante a realização do exame; ( )
f) Desobedeceu ao trajeto indicado para a realização da prova prática, indicado pelo avaliador (quando NÃO for

possível completar a prova dentro do tempo indicado para a sua realização);( )
g) Cometeu qualquer outra infração de trânsito de natureza gravíssima; ( )

Faltas Graves (PERDA DE 1,0 PONTOS POR ITEM):
a) Desobedeceu à sinalização da via, ou ao agente da autoridade de trânsito; ( )
b) Desobedeceu ao trajeto indicado para a realização da prova prática, indicado pelo avaliador (quando for

possível completar a prova dentro do tempo indicado para a sua realização); ( )
c) Não utilizou o cinto de segurança demodo correto antes da movimentação do veículo; ( )
d) Não observou as regras de ultrapassagem ou de mudança de direção; ( )
e) Não deu preferência de passagem ao pedestre que estava atravessando a via transversal para onde se

dirige o veículo, ou ainda quando o pedestre não havia concluído a travessia, mesmo que ocorra sinal
verde para o veículo; ( )

f) Não sinalizou com antecedência a manobra pretendida ou a sinalizou incorretamente; ( )
g) Perdeu o controle da direção do veículo em movimento; ( )
h) Cometeu qualquer outra infração de trânsito de natureza grave. ( ) Quantidade: ( )

Faltas Médias (PERDA DE 0,5 PONTO POR ITEM):
a) Executou o percurso da prova, no todo ou parte dele, sem estar o freio de mão inteiramente livre; ( )
b) Trafegou em velocidade inadequada para as condições adversas do local, da circulação, do veículo e do

clima; ( )
c) Interrompeu o funcionamento do motor, sem justa razão, após o início da prova; ( )
d) Fez conversão incorretamente; ( )
e) Desengrenou o veículo nos declives; ( )
f) Colocou o veículo em movimento sem observar as cautelas necessárias; ( )
g) Usou o pedal da embreagem, antes de usar o pedal de freio nas frenagens; ( )
h) Entrou nas curvas com a engrenagem de tração do veículo em ponto neutro; ( )
i) Engrenou ou utilizou as marchas demaneira incorreta, durante o percurso; ( )
j) Cometeu qualquer outra infração de trânsito de natureza média. ( ) Quantidade: ( )

Faltas Leves (PERDA DE 0,25 PONTO POR ITEM):
a) Provocou movimentos irregulares no veículo, semmotivo justificado; ( )
b) Ajustou incorretamente o banco de veículo destinado ao condutor; ( )
c) Não ajustou devidamente os espelhos retrovisores; ( )
d) Apoiou o pé no pedal da embreagem com o veículo engrenado e em movimento; ( )
e) Utilizou ou Interpretou incorretamente os instrumentos do painel do veículo; ( )
f) Deu partida ao veículo com a engrenagem de tração ligada; ( )
g) Tentou movimentar o veículo com a engrenagem de tração em ponto neutro; ( )
h) Não acendeu corretamente as luzes do veículo; ( )
i) Não abriu corretamente as portas do veículo (somente para ônibus); ( )
j) Cometeu qualquer outra infração de natureza leve ou deixou de fazer qualquer das verificações prévias no

veículo de prova. ( ) Quantidade: ( )


